
O beneficio sem ostenta
ção tém duplicado mé- 
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material,, e o da 
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Oh! Pai, que a minh’alma 

ascenda ao alto á procura do 
seu Creador e Pai Amantis- 
simo!

Que eu tenha ânimo, Se
nhor, para banir de minha 
memória todas as lembranças 
do mundo e banir do coração 
as inferidas torpezas que ne
le vegetam!

Deus de misericórdia! que 
eu compreenda toda a gran
deza da Creação e a incomen- 
surave! sapiência do Autor de 
todas as cousas!

Que • meu espírito, Deus 
meu, se deixe embalar pelo 

teu carinho e que se 
sinta tomado de uma parcela 
desse carinho para Ioda a 
humanidade!

Bem compreendido. Pai 
Divino, que a felicidade, a 
verdadeira felicidade, aquele 
goso iniindo de que falou 
Jesus, o teu meigo Enviado, 
não é resullante de cousa al
guma que póde oferecer este 
mundo onde, ora meu espíri
to, preso a um corpo, cumpre 
uma de suas penas. A felici
dade, Senhor, de que póde e 
tem fatalmente que fruir toda 
creatura, não vem do mundo 
exterior, não está na satisfa
ção dos sentidos, não resulta 
doscelêiros cheios e das colhe- 
tas abundantes, nem das arcas 
abarrotadas de ouro. Ela não 
vem, Creador de Bondade, 
nem do poder de um Carlos 
Magno, nem de um Salomão, 
nem da gloria de uma Cleopa- 
tra. Antes, Pai, vem de den
tro de um coração voltado 
para o aniôr, para o grande 
amôr que abrange toda 
creatura, seja ele um reprobo 
ou um santo. Esse amôr su
blime, Pai, que fez um Vi
cente de Paulo, que fez unia 
Tereza de Jesus e que, em gráu 
mais elevado, levou o teu 
Unigente ao Calvario.

Sábia, Senhor, foram as pa
lavras do Cristo referindo-se 
á felicidade de que desfrutava 
e que desejava desfrutassem 
os do seu redil: «eu quero 
que o meu goso esteja em 
vós e que o nosso goso seja 
completo.»

Jesus, o nosso Exemplo 
Vivo, Deus de Misericórdia, 
uno era contigo _ e era feliz 
por essa razão. A felicidade 
dele e que deseja gosemos 
todos nós, era oriunda da
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elevação de seus ideais, da 
compreensão das causas do 
seu infinito amôr. Si estivemos 
nele como ele em ti, leremos 
atingido a ventura. «Eu sou 
a videira verdadeira e vós sóis 
as varas», disse Ele. E tu, Se
nhor Potentissimo, és o Sol, 
o grande Sói, a Fonte da Vi
da e da Beleza, sem o que 
nada existiría!

Bem sabeis, Pai, que tudo 
compreendo. Dá-me forças 
Senhor, eu te suplico, para 
que eu não sucumba. Am
para-me com o teu amôr 
e com a tua misericórdia! 

Volve meu Deus! o teu olhar 
para esse mundo.

Piedade para todo aquele 
que desvirtua luas leis, para 
todo aquele que não te co
nhece.

Misericórdia, Pai, para os 
criminosos de todos os sécu
los e que nenlmm de nós 
escapa.

Que a tua mão carinhosa 
baixe sobre a cabeça da in
fância desvalida, da viuvez 
desamparada c da velhice em 
abandono. Que ela, Senhor, 
não olvide os leprosos, turber- 
culosos, todos os doentes de 
corpo e expecialmente os de 
alma. Que se extenda amoro
sa e cheio de perdão, sobre 
os presídios, os antros de 
vicios e sobre as de prosti
tuição.

Deus! meu Pai! meu Crea
dor! que a tua lembrança es
teja sempre gravada em nos
sos olhos, despertada seja pe
lo gorgeio de um passaro, 
seja pelo riso da creança ou 
pelo perfume de uma flôr!

Que toda a Creação nos 
desperte para tua recordação, 
pois em toda a Natureza está 
a tua sapiência e nela tudo é 
belo quando sabemos verda
deiramente ver, desde o réptil 
que esteja no paul ao f3iscar 
da estrela, desde o minério 
tosco ás cintilações do espí
rito evoluído!

Senhor de misericórdia! Pai 
de Amôr! Inteligência Infinita! 
véla pelos teus filhos! Que 
assim seja.

V(ra-Lucia

DR. LUIZ RAMOS FILHO
«X-IXT, FROF. MIOU Kl. COUTO

Pulmão, Aparelho digestivo, Riu», Moléstias de senhoras 
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Dupla denominação de que 
são alcunhados os espiritas, con
forme o ponto de vista de seus 
detratores: uns, na sua precon ■ 
cebida sapiência, orgulhosos do 
seu pretenso conhecimento, a- 
tra véz dos quais se veem pelo 
espelho da presunção que não 
lhes facilita descobrir as maze
las da própria alma, apontan
do-as onde a sua malicia quer 
quer que aí estejam; outros, 
escravos de um fanatismo reli
gioso, intransigente, sob insen
satas noções dele consequentes, 
lançam aos espiritas o apôdo 
dc serventes do demonio.

Ora, cham3m-nos dc loucos: 
bendita loucura essa que con
sola e anima, acravèz de fátos 
concludentes, preceitos lógicos 
c justos c, sobretudo, uma mo
ral de pureza, do mais puro e 
simples Cristianismo; bendita 
loucura que é para o creme 
sustentáculo e esperança, justa
mente nas horas em que ele 
mais sente que suas força® des
falecem, sua confiança pede a- 
poio, sua fc fortaleza, nas ho
ras duras da vida, em conra- 
to com a dor e a miséria, nos 
momentos aflitivos em que os 
nossos queridos se vão, na des
pedida da morte.

O  espiritismo confere ao 
crente sincero uma serenidade 
inconfundível que está na ga
rantia de suas afirmativas c no 
refrigerio que proporcionam as 
suas realidades estampadas, no 
que diz respeito á imortalidade.

Os seus detratores sábios, 
ao envez, o  que nos pódem 
oferecer em tróea? Um regi- 
men de frieza, sem direito e 
sem responsabilidades e, depois, 
o gelado túmulo, a noite eter
na do nada. A diferença é 
palpavel e vale bem a pena vi
ver dentro desta loucura. Aos 
fanáticos e ignorantes que nos 
apôdam de endemoninhados bas
ta-nos responder-lhes:—que de- 
monio è esse que ilumina c 
eleva por meio dc manifesta
ções que estimulam nos cren
tes vigorosas disposições para 
o  lado real da existência, im 
pondo-lhes atravéz de pene
trantes admoestações, a prática 
da doutrina do Mestre Jesus ? !

Responderão: está mesmo no 
programa do tentador a sedu
ção que c própria da finura do 
espírito inteligente que ele é, 
preparada aos inadvertidos dis
sidentes que julgam partilhar 
nobre crédo e que não são 
mais da que fáceis presas da
quele que quer a todo custo a- 
fastar as ovelhas do apriícò ca- 
tólico-romano que, segundo os 
mesmosbntransigentcs, represen
tam a verdadeira igreja de 
Jesus.

Não i  possivel, retrucamos, 
que um tão sábio tentador es

teja prejudicando fortemente a 
si mesmo, facilitando a deban
dada daqueles que já eram suas 
presas seguras, para o caminho 
da regeneração, uma vez que o 
espiritismo, mais do que ne
nhuma crença, tem arrancado 
céticos do materialismo c colo
cado na via da redenção ho
mens assassinos e perversos que 
á força de suas verdades uu- 
minadoras, onde transparece a 
mais fina justiça, se viram, de 
bom grado, dispostos a seguir 
as suas confortadoras adver
tências.

«Não póde a arvore má dar 
bons frutos», e se os frutos 
que a arvore frondosa da Dou
trina tem dado são adocicados, 
não resta a menor dúvida que 
semelhante resultado é o maior 
desmentido àqueles que afir
mam ser a sua origem duvi
dosa. E assim, a Doutrina da 
Verdade Revelada permanece 
sombranceira e indiferente ás 
injunções maldosas contra ela 
levantadas, avançando sempre 
naquela atitude serena mui pró
pria dos grandes ideais, cuja 
grandeza fiá-los livres e imunes 
das chaiaças explodidas da 
ignorância c insensatez humanas.

Nieodemus

■ Bemaventurados osquo cho
ram, porque serão consola
dos. — Bemaventurados os 
que têm fome e sêde do ju s
tiça, porque serão fartos. — 
Bemaventurados os que pa
decem perseguição por amôr 
da justiça, porquo deles é o 
o reino dos céus.

Realmente, todos aqueles que 
saibam suportar com resigna
ção cristã todos os sofrimentos 
e revezes da vida, procurando 
analisar o «porque» desses efei
tos que tem as suas causas, hão 
de conquistar forçosamente o  
reino dos céus, aquele reino de 
que falira o Mestre que não 
poderá ser visto aqui ou acolá, 
mas que será encontrado den
tro dc nós próprios.

Todas as angustias da vida, 
produto das nossas pióprias 
imaginações, são crcadas por 
interferencia da nossa sistemá
tica irrefleção em tudo o  que 
concerne á moral espiritual.

Cabe a cada um dc nòs a 
formação da nossa convicção 
religiosa, assim como a de to
dos os espiritas que, reincarna- 
dos, são submetidos ás influen
cias das nossas leis, do nossso 
patrocinio, para progredirem 
no âmbito das sociedades su
cessivas, para proseguirem cm 
suas marcha» evolutivas as
cendentes.

Na amplitude da periferia 
evangélica encontraremos, pro
digamente, todos os recursos 
tje que carecemos para a for
mação do anteparo inexpugná

vel contra nossas más inspira
ções momentâneas, produto das 
influencias deleterias dos in
fluxos do preterito.

«Bemaventurados vós que a- 
gora chorais».

Sim, porque realmente os 
que choram, assim o fazem, 
porque lhes cumpre obedecer 
as leis que estabelecem os res
gates das dívidas transatas -  até 
o último ceitil.

Chorar i  sentir, é sentir do
lorosamente, tudo aquilo que 
unge as nossas almas.

Jesus fòra por algumas vezes 
surpreendido chorando e pou
cas vezes sorrindo.

Não porque tivesse ele do 
que se arrepender, mas sim 
pelo fáto do grande amôr que 
nos consagrava, e que nós não 
soubemos corresponder.

Ai daqueles que se sentirem 
fartos porque irão ter fome.

Sim, porque em regra geral 
todos aqueles que se sentem 
fartos dos recursos terrenos, 
das pompas c das tentações, se 
tornam insensiveis para com 
os míseros humanos, para com 
as dôres alheias, a não ser que 
estejam cristianisados. E assim 
não sendo, terão então que 
passar pelos mesmos processos 
de provações, pois que não 
souberam seguir os preceitos 
instituídos pelas leis divinas 
que estabelecem o Amôr e a 
Caridade sobre todos os aspé- 
tos da vida, como vemos no 
decálogo: «Amar a Deus sobre 
todas as cousas, e ao próximo 
como a nós mesmos».

Quantos esplendores enume
rados em tão poucas palavras l 
Que sublime poema nos ensi
namentos espirituais!

Para que tantas recomenda
ções benditas, para que tantas 
magnificencias externadas pelo 
embaixador celestial, si as nos
sas vidas tivessem de ser con
sideradas, tão sómente, do ber
ço ao túm ulo!?

Não, Irmãos! Nós atravessa
mos a fase dos «tempos che
gados» que é o  período da 
luz, do raciocínio, do poder 
da razão, da indestrutibilidade 
da lógica!

O  Espiritismo não forma ho
mens dc sentimentos religiosos 
condicionais, mas tão sómente 
consciências esclarecidas para a 
prática do amôr e da caridade 
convito da finalidade explen- 
dente da vida vista pelo pris
ma daqueles que tem olhps 
para enxergar e ouvidos para 
ouvir, no dizer do Mestre.

Procuremos pois não sòmen- 
te discernir todas essas mara
vilhas, mas, acima de tudo, 
transportadas para o  recesso 
tios nossos corações afim de 
utilizarmo-las constantcmtnie, 
certos de que, a cada um dê 
nós segundo as nossas obras:
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Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca

Movimento Hospitalar da Casa de Saú
de “â lla n  Hardec”

Mês de agosto de 1936 
SECÇÀO FEMININA

Existiam em tratamento 98
Entraram durante o mês 10

Total . . . . . . . . .  108

Tiveram alta : curadas 5 
« « melhoradas 3

Falecidas.......................1
T o ta l............. 9

Soma a deduzir . . . . . ■ 9
Existem em tmto. 99

AS ENTRADAS SÃO:
1 Judith Teixeira de Mendonça, 

branca, brasil., casada, com 40 
anos, nat. de Barra- Mansa e 
proeed. de Guará.

2 Marti Costa, branca, brasil., 
casada, com 28 anos, nat. e pro- 
ced. de Mocóca.

8  Saveria Rosa, branca, italiana, 
casadn, com 52 anos, nnt. da l- 
talia, e proeed. d© Fernando 
Frçstés.

4 Maria Barufi, braitba, italiana, 
casada, corn 61 anos, nat. do 
Veneza-Itali» e proeed. de Ri
beirão Preto.

3» Rita Antonia de Jesus, preta, 
solt., brasil., com 23 anos, nat. 
e  pron. dè S. Tomazde Aquíno.

0 Henriqueta Grasiani Westin, 
branca, brasil., casada, com 42 
anos, nat. c proc. de And radas.
7 Ermclinda Desiderio, branca, 
brasil., casada, com 30 unas, 
nat, © proeed. de Rib. Preto.

8 Maria Eugenia Garcia, branca 
brasil-, viuva, cÒm 40 anoa, nat. 
de Ibirací c procedente de <)- 
limpia

9 Beuedita Miranda, parda, bra
sil., casada, com 26 anos, nat 
de Morro Agudo e procedente 
de Coliua.

10 Rita Vitalina de Jesus, parda, 
brasil., casada, com 40 mios, 
natural e procedente do Ba
tatais.

AS CURADAS SÃO':
1 Maria Gormini, branca, brasil., 

casada, com 37 anos, natural e 
proeed de S. João da Bê» Vista.

2 Santa Sérgio Simon, branca, 
brasileira, casada, coro 24 anos, 
natural e procedente de São 
João da 83a Vista.

3 Maria José do Jesua, branca, 
brasileira, solteira, »x'in 20 a- 
nos, natural de Sào Joaquim c 
proeed de Ribeirão Corrente.

A Maria Postigo, bíanca, brasl» 
aileira, casada, com 36 anos, 
natural de Brodosqui e proco* 
dente de Santana dos Olhos 
Dágua.

A M ariana de Jesus, branca, bra- 
sil., viuva,com 44 aiios. nat c 
proeed- do 8. Joaquim.
AS MELHORADAS SA ü:

1 Salvina Floreutina de Oliveira, 
parda, casada, brasil., com 40 
ano», nat. de Káp. Sánto da 
Eorquilha o proeed. da Fazeu- 
da -Cachoeira

t  Cecília CÍericiá, preta, brasil., 
esânda, com 52 ártos, natural c 
proeed. de Yiradcroro.'

3: Augusta Mateus, b ranga, bra
sil., casada, com 22 mios, na». 
C proccdenli? do Jubai - Muni
cípio do Conquista.

A FALECIDA E ’ : 
Ernestum Froiró. branca, viu

va, com 48. anos. proeed. da de
legacia desta cidade», falecida 
era 29/8/236. .

SECÇÀO MASCULINA

Existiam etn tratamento 96 
Entraram durante o mês\__18

Total . . . . . .  114

Tiveram alta: curados 7
» » m e lli* í.. , . 4

Falecidos . ................. - 2
T ota l............. 13

Soma a deduzir . . . 13
Existem em traK  . , . 101

Continuam em iralameitlo:
Mulheres ....................... 99
Homens .......................... 101

Soma total . 200
OS ENTRADOS BÃO: 

píorío vüas Bò*S, brtmoo, 1*i*h ■

6Ü., casado, com 41 anos, pro- 
ced. de Guaxupé.

2 Luiz Boareto, branco, brasil., 
casado, com 35 anos, nat. epro- 
ced. de Orlandia, internado pe
la Delegacia.

3 Yosio Murakami, com 35 anos, 
solt., japonez, nat do Japão o 
proeed. de Igarapava - Fazen
da União.

4 José Viviam, branco, brasil., 
solt, com 30 anos, nat. de Ca
pivara e proeed. de Marilia.

5 Alberto Pereira da Cunha, bran
co, brasil., com 28 anos, n at o 
proeed. de Ribeirão Preto.

6 Celestino Blasqui, branco, es
panhol, solt, com 30 anos, nat. 
da Espanha e proeed. de No
va Granada.

7 Tero Figo, casado, japonez, 
cotn 30 anos, nat. do Japão e 
proeed. do Al ti no polis.

8 Lazaro Ferreira de Carvalho, 
pardo, brasil., casado, com 28 
anos, n at e proeed. üe S. Joa- 
(jUiin.

9 José Gati, branco, brasil., casa
do, com 35 anos, nat. do S. To- 
maz do Aquino c proeed. da 
DoFgaeia de Franca.

10 FeUro Cheira, branco, brasil., 
solt., com 23 anos, nát. de Tor- 
rínlina c proeed. de Soturna.

11 Juliâo Aros Ranion, branco, 
casado, espanhol, com 33 a- 
nos, nat. de Granada, F.spar 
nha e proeed. do. Itnjubí.

12 Baldoino Lino de Sousa, bran
co, brasil., casado, ©dl» 54 a- 
h o s ,  nat. do linverava e  pro- 
cud. de Guará.

13 Sebastião Antonio Rodrigues, 
branco, brasil., casado, com 
48 auos, nat. e proeed. de 
Àraxá.

14 Leopoldino José dos Santos, 
pnrdo, brasil., solt., com 31 «- 
nos, nat. c proeed. de Araxá.

15 João Maloni, branco, italiano, 
casado, com 49 anos, nnt. da 
Italia e proeed. de Rio Preto.

16 Sebastião BentodaCosta, bran
co, brasil., casado, coro 42 fi
nos, nat. do Taquareliuga o 
proeed, de Marilia.

17 Sebastião Joaquim Rosa, pre
to, brasil., solt., com 19 anos, 
nat. e proeed. de Cristais.

18 Gerson Rodrigues de Sousa, 
moreno, brasil., casado, com 
39 ano», nnt. dc Estrela do 
Sul e proeed. do Uberlândia.

0 8  CURADOS SÃO.

1 A lino José Turri, branco, bra
sil., solt., com 19 anos, nat. o 
proeed. de Lindóia.

2 Antonio Justino Alves Filho, 
branco, brasil., solt., oo»n 35 a- 
nos, nat. c proeed. de Estiva.

3 Brandido Marques Bento, bran
co, português, com 33 anos, ca
sado, nat. de Beira-Baixa, Por
tugal c proeed. de Pitangueiraa.

4 Tom az Vicente, pardo, brasil., 
casado, com 48 anos, proeed. 
de Patrdeiuio do Bftpúcíií.

5 Al círio Afonso da Silva, branco, 
brasil., com 18 anos, proeed. 
de Guará.

6 Joàé Audréu, brnnco, casado, 
espanhol, com 35 ano», mt. 
«ia prov. de Mureia © proeed. 
d«i Igarapava.

7 Joaquim Toiné de Oliveira, 
branco, solt., com 21 anos, nat. 
ê proeed, do Batatais.

OS MELHORADOS SÃO:
1 Frnnci.-co Trufini, branco, bra

sil., solt., com 22 nuoa, nat. o 
proeed. de Jaú.

2 Alberto Sabiiue, branco, brasil, 
so lt, com 32 anoa, nat. o pro- 
èed. de S. Rosa.

3 Guilherme Garcia Lopes, bran
co, brasil., solt., com 22 ano», 
nnt. »i proooíl. desta cidade.

4 Msnuei Gomes Catarina, com 
22 anos, solt., português, nnt. 
de Coimbra c proeed. de Ma- 
riliu.

OS FALECIDOS 8À 0 :
t Benedito Malaqula», preto, bra

sil., «olt., com 23ano9, nnt. des
te município e proeed. da Faz. 
Jaboramlí, falecido em 7/8/36.

2 Yosio Murakand, com 36 anoe, 
solt., japonez, natural do Japão 
«i procedí do Igarapava, Faz. 
Unlâó, falecido cm 22/8/áfe.

DOENTES DESTE MUNIGIÍTO
1 Agripina de Jesvi»
2 Maria MoHna
3 Mnrift Alves Ramos
4 Ana Itosí» do Oliveira
5 Rosaria Dcford
6 Maria Aparecida
7 OBvia Ferreira
8 Olinda Maria de Jesus
9 . Maria José .

10 Jcrónima Franciaca de Paula
11 Isaura Pires
12 Analia Maria do Carmo
13 Maria Livra mento
14 Maria Clemente
15 Benedito Leme da Silva
16 Manuel Pedro
17 José Veríssimo Gonçalves
18 José Gati
19 Sebastião Joaquim Rosa
20 Tanaka Junití
21 Afonso Pacheco
22 Waldomiro do Carvalho

Cartas respondidas 218
Receitas aviadas 67
I njeções aplicadas 94
Curativos 33
Visitas médicas 14

fllENCâO! Continuam em tratamento:
Indigentes 129
Contribuintes mensais 52
A donativos  19

total . . 2 0 0

Médicos assistentes: Drs. J. 
Matias, Àlteu Diniz da Silva, 
Tom az Novclino e Fernando 
Faleiros de Lima.

Escritório Central, 30/8/ 1930 
Provedor - J o s i  Marques Garcia 
Gerente geral—josé Russo

í  minha prima
------------ ------- £ 3

Quero pela presente deixar- 
te saber claramente a minha 
crença religiosa e quebrar o 
silencio que até hoje venho 
mantendo a este respeito, para 
o que peço revelares as ex
pressões sinceras de meus 
sentimentos. Sentimentos es
tes que procuro sempre bu
rilá-los no esmeril das depu
rações.

«Ama a teu próximo como 
a ti mesmo». — Procuro por 
todos os meias possíveis, se 
não amar ao menos não ter 
outro sentimento que não se
ja uma das virtudes do antôr!

«Fóra da caridade não ha 
salvação». -— Procuro por to
dos os meios praticar este 
mandamento, mas não conto 
uma obrigação e sim no sen
timento único de que somos ir
mãos. E’ coin este sentir que 
venho rjudando os que ne
cessitam, embora o meu aju- 
torio seja uma insignificante 
palavra de consolação!

«Eazeaos outros o que qui
seres que te façam». — Que
ro fazer mais, muito mais, 
quero dar e nada receber!

«Quem com ferro fére, com 
ferro será ferido» — Cito es
tas palavras para patentear-te 
como réplica, embora tardia 
mas sempre em tempo do 
que te ouvi afirmar aiuda ha 
pouco tempo: «Os filhos
pagam pelas faltas dos pais». 
— «Aquele que derramar san
gue, verá derramado o seu; 
aquele que levar o incêndio 
á casa de outrem, verá ate
ado o incêndio na sua casa; 
aquele que roubar, setà rou
bado. «Se junto com os pais 
sotrem também os filhos é 
porque esses mesmos filhos 
têm culpas pessoais a res
gatarem. De outro mbdo on
de a justiça de Deus? A jus
tiça se mostra claramente na 
dòr que crucia a humanidade! 
E' á teí universal da tiaturesa 
que liga os sêres ao passado, 
ao presente e ao futuro e a 
cujas consequências ninguém 
póde fugir. E tudo vem re
volucionando porque é che
gado o tempo dc se prostra
rem os sentimentos ináiis pa
ra a regeneração! C e s sa  ju s
tiça que discoríina os hori

zontes sombrios das idéas 
que retardam o progresso 
dos espiritualistas. Retardam 
o progresso da alma em sua 
vida futura! Sobre a justiça 
de Deus empenha-se em guiar 
os homens para a vida espi
ritual, para a vida que com
pleta os seus destinos, por
que a vida terrestre é passa
geira 1

De tudo posso afirmar que 
vou pnra o futuro com toda 
a certeza de ir para a pátria 
primitiva e para esse fim tra
balho ardentemente para me 
aperfeiçoar, fazendo o bem, 
contribuindo com o maior es
forço para que a caridade 
possa ser sentida sem humi
lhação, para que possa haver 
felicidade! E para tanto é pre
ciso desapareçam as dissen- 
ções de família e de raça. E’ 
preciso despir-nos dos pre
conceitos e das más paixões, 
para que se conquistem me
lhores qualidades 1 E é do 
exemplo solidário que vem a 
felicidade, pela fraternidade, 
pelo amôr!

Creio convictamente na vi
da futura e nas existências 
sucessivas.

Não dou sinão a devida 
importância a este mundo on
de viemos somente para de
purar no sofrimento as nos
sas próprias faltas. Para este 
fim venho me esforçando pa
ra adquirir forças e coragem, 
para ter paciência em todos 
as vicissitudes que são pro
vas para passarmos á verda
deira vida! Pelo progresso 
moral procuro e hei de rege- 
nerarme! li  ti de cumprir até 
o fim a minha sentença nes
ta prisão que é para mim o 
mundo! Porque o mundo me 
maravilha mas não a vida no 
inundo!.. E Jesus disse: «Não 
te adimires se o mundo te 
aborrece, porque não és do 
mundo. «Jamais alguém me 
impoz este modo de pensar, 
ele veio-me livremente e por 
essa razão não é meu inten
to demover quem quer que 
seja das suas religiões. Por 
tudo o que acabo de exnôr, 
não quero contristar-te. E a 
confissão que por diversas 
vezes estive para fazer-fe no 
que sempre fui impedida por 
sentir paralizada a voz, mes
mo porque me sensibílisava a 
tua respeitosa tristeza por eu 
não professar a mesma cren
ça que a tua. Quero que re
conheças pelas citações acima 
mencionadas que não perde
rei a aima só por ser Espíri
ta. Quero que te alegres e 
serei alegre contigo!

Yanegsr.

O registro
mental da nossa pátria, está em

Ilu stração  B ra s ile ira
A revista que espelha o nos
so movimento cultural. A re
vista da arte e cultura nacio
nais. Colaboração dos maio
res vultos das nossas letras. 
Páginas de incomparável be- 
tesa. Um orgulho das nossas 
artes gráficas. Custa em to
da parte 3$Q0G...............

G randiosa in iciativa
Está em vias de se tornar a 

mais esplendorosa realidade, a 
construção da Estação Rádio 
Difusora Espírita Evangélica 
que a União Federativa Espíri
ta Paulista está cogitando levar 
a efeito.

Dos mais longinquos rincões 
deste paiz, de rodos os togares 
onde quer que haja um espí
rita, a União ha recebido a 
mais confortadora demonstra
ção de solidariedade e assenti
mento.

A continuar o movimento 
como sc tem desenvolvido até 
agóra, num crescendo trabalho 
realizador, em dias bem pró
ximos, terá a nossa magnífica 
Doutrina obtido os meios mais 
seguros e rápidos para propa
gar-se pelos quadrantes do nos
so Paiz.

E é mistér que assim seja, 
pois, os tempos estão chega
dos e o espírita não póde mar
car passo no mesmo terreno. 
Isso equivalería a estacionar, e 
o espírita não póde quedar se 
estacionário.

Por isso, ha precisão que 
todos os confrades se reunam 
debaixo do mesmo ideal, que 
é o ideal do bem e do belo.

Dez milhares de espíritas já 
deram a sua contribuição, a- 
dquirindo, cada um, a «cartei
ra» emitida pela União.

Que outros io  milhares sc 
apresentem, afim de ser apres
sada a montagem da Rádio 
Difusora Espírita, que não será 
a única a ser construída, pois, 
a semenre foi lançada e ha de 
frutificar, não só em nosso 
Paiz, como nos demais, tanto 
do Novo como do Velho C on
tinente.

Daqui, deste cantinho dc 
jornal, lançamos o  nosso apêlo 
veemente e fraternal: «Espíri
ta amigo, contribua também. 
O s tempos são chegados e a- 
gora c. Não espere para a- 
manhã o que o amigo póde fa
zer hoje mesmo».

João E spim li

«Rádio Difusora Espirita Evangélica»
Será instalada brevemente cm 

São Paulo, uma possante esta
ção transmissôra, de caráter 
exclusivamente espirita. Trata- 
se da «Rádio Difusora Espírita 
Evangélica».

Os preparativos para a sua 
instalação já se acham bastan
te adiantados, sendo que só 
falta perfazer o total da im
portância ncccssaria. Para isso 
estão sendo vendidas 2 J.000  
«carteiras», ao preço de io$ooo 
(dez mil réis), contribuição 
única.

Todo espirita poderá con
correr para que, até o  fim do 
ano, tenhamos a nossa «esta
ção diíusora», Para isso. basta 
adquirir uma ou mais «caitci- 
ras», na medida de suas posses.

Os pedidos de '■carteiras», 
pódem ser. desde já, enviados 
para a União Federativa Espi
rita Paulista - Caixa Postal 2071 
São Paulo — Cairbar Schutel - 
Redação do Clarim - Matão — 
José Percs - Redação da Alvo
rada - S. João da Bóa Vista, rua 
7 dc Setembro, 33 e a «Nova 
Era», caixa postal, 6$, Franca.
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RUA MAJOR CLAUD1ANO 1.139 Franca

ESPECIALIDADES: PAR
TOS. MOLÉSTIAS IN

TERNAS DE S E 
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

Consultoria e Residência: 
Rua Major Claudiano I .  948

Telefone 1 - 5 - 5  

FRANCA

EXPEDIENTE
p u b l ic a ç ã o  s e m a n a l

R)RP
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualqttér instalação oletrica. En

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
cartas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JO SÉ P IR E S  MON

TEIRO, conltecidíssimo em nosso meio.

G A R A G E M

Assinatura por 12 mêses 
?» 6 ,,

12$000 
7 §000

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha §300

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli

daria, em parte, com s aidéias 
expendiuas por seus cola

boradores
Não sc devolvem originais, mes
mo os que não são publicados.

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal hábilíssiino para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco.

Â n g e l o  R r e s o t t o
Praça N. S. da Conceição, 694

F R A N C A

f* - &

Dr. T. Novelino
Medico pela Faculdade de Me

dicina do Rio de Janeiro

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S IF IL IS
Consultorio: Praça 9. S. da Conceição. 750

(Pegádo ao Instituto Bioterápico) F r a i l C a

- M E D I O O -

CUnJca medica cm geral, cirurgia e partos

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE- 
RAPÍA PÉLVICA) -:-

F R A N C A
Praça 8. Senhora da Conceição, 469 -  Fone, 197

C A L C E I N A
(ESPECIFICO  d . D EN Tiç/to) —  A SAUDE DAS CRIANÇAS

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO
Ao vosso filhinho, já  nasceu o primeiro dente ? Tem elo bom 

apetite V E ’ ele forte e corado ou raquítico c anéinico ?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funcionam regularmente?
Dorme com boca aberta? Constipa-se, com frequência? As

susta-se quando dorme?
Já  lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentíção da** crianças não existem ?
A CALCEINA evita a tuberculose, as infoções intestinais e a 

apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
improprio á sua proliferação. — — EM TODAS AS FARMAC1AS

p Ç l| | | « i^ a  ç  f  Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela “ A  N o v a  E r a " ;
U U o «  oficina que dá aos seus freguezes o prazer de vêrem seus impressos bem feitos

ALLAN KARDEC
O  Evangelho— O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O  Céu e 
o  Inferno — A Gênesis — Obras Pós
tumas—Instruções Práticas enc. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo enc. 5$
O Principiante Espfrita enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ enc. 8$

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8$ 

ESTRELLITA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S
O  Mendigo do Presidio br. 5$

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ enc. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8$

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ enc. 8$ 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mireta - br. 4$ enc. 6$
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc, 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $  enc. 6$

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

broch. 3$
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O  Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 
Espfrito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hilaritas br. 4 $  enc. 7

Livraria d’A Nova Era
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ enc. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ enc. 8$

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 4$ enc. 6S 
Magnetismo e Hipnotismo Cu
rativo br. (>$ enc. 8$

GUERRA JUNQUE1RO 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ 

Versos Mediunicos
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br, 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br, 2$ enc. 4$ 
MANOEL ARÂO

O  Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ 
CONAN DOYLE

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$

PADRE MARCHAL 
Espirito Consolador br. 6$ enc. 8$

COMUNICAÇÕES
Convite á Felicidade br. 2$

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memórias do 

Padre Germano br. 6$ enc. 8$ 
ROMEU A. CAMARGO 

O  Protestantismo e o Espiri- 
tismo â Luz dos Evangelhos 6$

li DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi- 

jl losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 
li Loucura Sobre Novo Prisma

br. 4$
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O - Enigmas da Psycometria e os Fe
nômenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi- 
ca Humana — Fenômenos no momen
to da Morte enc. cd. 7$

LÉON DENIS
Joana d'Arc Médium br. 6$ enc. 8$ 
O  Mundo Fnvisivel e a 

Guerra br. 3$ enc. 4$
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ 
No Invisível br. 8$ enc. 10$
O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ enc. 4$
O Orande Enigma br. 4$ enc. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LIMA
f O  meu diário cart. 3$
i O  Espiritismo na infancia cart. 3$ 
j| O  Evangelho das crianças cart. 3$ 
i| O  Coração de Jesus 2$
j|A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$
I Senda de Espinhos br. 4$  enc. 6$ 
Í! Estrada de Damasco br. 4$  enc. 0$ 

Prof. TEÓF1LO R. PEREIRA 
| Jesus — Corpo Fiúidico br. 3$

Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
;| Preces e  Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ cnc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$

J Potências Ocultas do Homem 8$
WILLIAM CROOKES 

Fátos Espíritas br. 4$ enc. ô$
ANTONIO LUIZ SAYÃO 

Elucidações Evangélicas enc. 10$ 
Z1LDA GAMA 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 
LUIZ JACOLLIOT 

O Espiritismo na India br. 4$
EDW ARD GREEN 

O  Espiritismo br. 5$
ALMIRANTE A. THOMPSON 

O Despertar de uma Nação 
e Subtilezas

A. WILM
Rosário de Coral br. 4$ enc. õ$

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
j| O Espiritismo Cientifico — As 
j| Mediunidâdes do sr. Carlos 
lí Mirabelli br. 6$

ALFRED ERNY
I Psichismo Experimental enc. 8$

LEOPOLDO CIRNE 
i| Doutrina e Prática do Espiri

tismo 2 volumes enc. 1 5$
|| Bnoarrcgamo-nos de encomendar todo c 
i qualquer livro espírita não constante dea- 
jj ta Bata — Os pedidos deverão vir acom- 
!j pantiados da importância cm cheque, vale 
ij postal ou registrado c/ valôr e mais o por- 
I te, tf$000 por volume) endereçados á

j j“A N o v a  E r o " -C x . 6 5 - F r a n c a



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A 1NOVA 1ERt =

Auxiliai a Casa de Saú
de ALLAN  K A R D E C

E L U C U B R A Ç Õ E S
-  Arl I f lO XI

A vida é movimento; e to
do movimento ó vibração, 
produz translação, repercus
são, choque, excitação.

Nenhum fenômeno exiBtiria 
sem o movimento; o movi
mento é tudo.

Ele é o sol que nos aque
ce, o ar que nos alenta, a á - 
gua que faz parte da nossa 
organisação, o calor que nos 
impressiona sensibilidade.

Sem o movimento não e- 
xistirimn cousas; as cousas 
são processos de movimento 
vibratório.

Apeznr dos aparentes con
trastes e contrassensos, a Vi
da é uma sucessão de movi
mentos, e cada espeeie de 
movimento carateriza uma 
cousa. Um movimento sim
ples carateriza uma cousa 
simples; um movimento com
posto carateriza uma cousa 
composta; um movimento 
complexo, carateriza uma 
cousa complexa.

Partindo do simples para 
O complexo, a Naturesa con
cretiza em sua máxima ma
nifestação o Espírito evolui- 
do, que ô a expressão da 
inais complicada ação de 
movimento em um úuico 
pólo positivo; pois que se 
positiva na essencia Éter na 
sua mais simples expressão 
embora na sua mais com
plexa ação.

A dificuldade de compen- 
diar a ação da matéria do 
seu estado de maior simplici
dade como é  o Eter, polari
zando-a para alcançar a mais 
variada expressão de com
plexidade, tem sido a causa 
dos debates que desde sem
pre se mantiveram acesos na 
ordem das cousas terrenas e 
nos ideologias das várias 
correntes do pensamento.

Graças á evolução do es
pírito humano, hoje jã  pode
mos serenar esses debates, 
dando a onda corrente de 
pensamento o valor que bem 
a destaca das demais, e re
conhecer que foi o conflito 
entre elas que trouxe o 
resultado de compreensão, 
pelo esforço de pensamento 
ctlspendido, tutor que permi
tiu ao nosso Espírito a possi
bilidade de interpenetraçSo

de uns tantos fatores natu
rais que nos permitem har
monizar as teorias em dissi
dência, proclamando que to
das elas tinham uma parte 
de razão, e que é  jungindo 
essas várias parles que se 
colige e se coordena o lodo.

De fáto, sem matéria não 
haveria Espírito; mas sem 
Espírito não haveria ação. 
De maneira que todas as 
manifestações da Naturesa 
obedecem ao ritmo da har
monia estabelecida pelo Es
pirito Divino que é a ação; 
mas cuja ação se projeta 
num elemento incompreensí
vel embora, inas que se tra
duz aos nossos sentidos co
mo matéria. E daí estabele
cemos que a concretização 
das cousas são modalidades 
de movimento, porque sendo 
o Eter um elemento só, úni
co, homogêneo, se manifesta 
em tão variadas modalida
des que confunde ns idéas 
dos que Ihe-buscum as razões 
du sua ação, desapercebidos 
de que eles mesmos são 
uma dessas próprias modali
dades de manifestação do 
próprio Eter, e que depende 
do uma maior complexidade 
de movimento para cada vez 
mais, e sempre melhor com
preender lhe a ação, através 
da sua acuidade sensorial, 
que tambein é um atributo 
das próprias fôrmas de mo
vimento.

Por essa razão, nós não 
devemos desprezar as idéas 
de tontos pesquizadores. Pelo 
contrario, devemos, com sa
bedoria, unir as várius face
tas ideológicas de todos es
ses pensadores e esforçados 
perquiridores da Naturesa, 
baruionisando todas ns pe
quenas partes uteis por eles 
postas em evidencia, tentan
do da própria eterogeneida- 
de aparente dus idéas de 
uns para com os outros, for
mar um conjunto todo ho
mogêneo.

Esse trabalho representará 
um cabedal de inestimável 
valor que habilitará o ho
mem a proclamar a perfeição 
do conhecimento humano.

A. BASSO

N o s s o s  viajan tes
O sr. Louronço Biimclii comu

nica-nos Uo liaimí que teve por 
ocasião de eua passagem por n- 
queia cidade, a mais carinhosa 
«colhida, da parto da população 
© prineipainieute dos Centros 
*Atm>r e Caridade* e «São Vicen* 
te do Paula* e do Sindicato o 
Cooperativa, motivo por que nes
te ensejo vimos externar nossos 
sinceros agradecimentos a todos, 
nela extrema bondada com que 
tem recebido aquele que busca 
recursos destinados noa enfer
mos cia Casa de Saude ■ Allan 
Kanler- e trabalha pela difusão 
desta Fólha.

P e lo s  C e n tr o s
Comunicam-nos deJardinopolis:
Em visita á 8oc. Esp. Dr. Be

zerra de Menezes, esteve nesta 
cidade ha dias, o sr. João Leãu, 
que realizou duns ronferencias 
intitulada a 1 - * «Tentação de Je 
sus* e a 2.". *0  Espiritismo na 
bíblia, na Ciência e na Historia*. 
Mereceu por ambus os mais ca
lorosos <tp

Afim do comemorar o nntalicio 
do dr. Bezerra do Menezes, uma 
CRravana de Ribeirão Preto visi
tou a 29 de agosto o mesmo 
Centro, que promoveu um festi
val, presidido pelo sr. .fosé Tei
xeira, do Centro * União Espiri
ta*. Inúmeras pessoas assistiram 
a essa significativa comemoração, 
dentaramío-se, de Ribeirão Preto, 
a professora Belnrlr Kufimi Se
les, José Papa, José Corrêa Go
mes c outros, cuja participação 
muito abrilhantou a resta, diser- 
tnndo esses confrades sobre vá
rios temas interessantes.

Aos pobrea ds cidade dlstri- 
bnlram.se mantimentos n agasa
lhos servindo-se ainda ntn chã a 
uma centena de crianças do 
Asilo Bezerra de Menezes.

r  \ aloool tetn sido eansn de mais 
miséria» e sofrimentos pttra 

a humanidade, do que todas as 
guerra», foino e pestes reunidas.

Eiitnínai-o, como se elimina um 
eão dnundo.

OLHO MÁGICO!

O mais perfeito aparelho de
rádio Jançado á venda pela
maior fábrica de rádios de

todo o mundo :
R  C A Viíor m odelo T  8 -  18

B e e th o v e n
«A minha arte dere consa
grar-se ao hem'dos pobres*.

Beethoven
Ao espírito de Antonio Sichieroli

Luiz de Beethoven, um dos 
maiores gênios musicais, nas
ceu em ló de Dezembro de 
1770, em Bonn, cidade da 
Alemanha, á margem do gran
de e formoso Reno. Descen
dente de íamília muito pobre, 
o pai um tenor sem inteligên
cia e dado ao vicio da em
briaguez c a ntãe uma empre
gada, filha de cosinlieiro.

Beethoven nos seus pri
meiros tempos de csiudo não 
demonstrou nenhuma voca
ção para a musica; o seu 
gosto pela sublime arte dos 
sons e o seu desenvolvimen
to se manifestaram quando 
fazia os seus estudos com o 
professor Var> der Eden, con
tinuando a progredir com as 
lições que, mais tarde, passou 
a receber do professor Neefe.

Em 1787, indo a Viena, im
provisou diante do grande 
Mozart, que ao ouvi lo ex
clamou: «Eis um mancebo 
que dará muito que ialar de 
si em todo o mundo*.

Em 1793, voltando á Vie
na, recebeu lições de hhydn, 
Schenk e Aibrechsberger. Bee
thoven fazia-se nolar pelo seu 
(alento extraordinário e pela 
sua notável facilidade de im
provisar. Nos fongos passeios 
pelo campo, costumava fazer 
apontamentos em pequenos 
cadernos que consigo le
vava.

A obra de Beethoven deve 
ser considerada principal mente 
no dominio instrumental, na 
qual ele abordou todos os 
generos, desde a sonata até a 
sinfonia, não tendo nenhu
ma produção que não seja 
urna obra prima. Não sentia 
ele disposição e nem vonta
de para lecionar. Deixou, a- 
penas dois discípulos: Rodol
fo e Ries.

Beethoven não foi e nem 
poderia ser indiferente ao a- 
môr. Ele c Tereza Bttmsvvick 
amaram se ardénlemenle c em 
Maio de 1806, fizeram-se noi
vos. Misteriosas razões, po- 
réin, impediram que eles rea
lizassem o anhclo de suas al
mas. Comtudo, eonservaram- 
se na mesma afeição e fieis 
um ao oulro aiê o fim da e- 
xistencia.

Entre seus amigos contam- 
se: o Conde Francisco, irmão 
de sua noiva, que o hospe
dou em Maitonvasas, na 
Hungria; o Reverendo Amen-

da; o casal Wegeter, que lhe 
dispensou a melhor amisade 
e a mais elevada estima. Foi 
contemporâneo de Napoleão 
Bonaparte e de Qoethe, o 
grande poeta alemão. Fez re
lação com este último, mas 
nunca puderam privar em 
harmonia por causa da diver
sidade de genio e de idéas.

Este grande genio sofreu 
as maiores dõres humanas. 
Sempre desgraçado nos seus 
aniôres, infelicíssimo com a 
família, a quem votava amais 
profunda dedicação; foi feri
do, em meio da sua carreira, 
pela mais torturante enfermi
dade para um genio musical: 
a surdez. Foi em 1798 que 
ele sentiu os primeiros sinto
mas da terrível doença e des
de então a sua vida foi tris
temente amargurada. A sua 
grande energia, entretanto, tri
unfou do seu justificado a- 
balimento e teve um periodo 
de atividade em que compoz 
muito, de 1805 a 1807.

A' medida que a surdez 
aumentava, mais grandiosas 
obras ele produzia, aié que, 
depois de um resfriado que 
degenerou em hidropisia, o 
genial artista que, tão bem 
soube sentir e descrever Io
dos os estados da aima, etn 
26 3 1827, alava-se á ; regiões 
infinitas, após uma vida de 
sofrimento e rnartirio, legan
do á posteridade, uma das 
maiores e mais belas crea- 
ções artísticas, que o imorta- 
lisaram.

Campinas Nice Marcondes 

P a r a  o a lé m
O desaparecimento a 5 do cor

rente de d. Ana Eusobia Caleiro, 
esposa do ocl. Itigino Caleiro1 
foi uni acontecimento que abalou 
profundamente a população fran- 
cana que tinha na extinta um 
objeto do grande admiração tan
tos eram os dótes que ornavam 
a sua pessêa. Quantos exetnpios 
de virtude não constituiu a sua 
passagem pela terra, onde a sua 
ação sempre se pautou por átos 
verdadeirainente dignos doa que 
agetn eom amôr edcsprenditnea- 
to e sabe etn agms momentos 
partilhar da dür alheia e mino
rada com a extrema bondade do 
seu coração. Tal era d. Ana, que 
vivia por isso mesmo cercada do 
todas os carinhos e seu vulto 
tanto se salientava na admiração

das élites como na do pobresi- 
nho mais humilde que, não pre
cisou estender-lhe a mão para 
receber as dádivas com que ela 
a tantos mimoseava.

Registando esse infausto acon
tecimento, fazemo-lo eapecialmen- 
te ein atenção á Casa de Ssúde 
«Allan Kardec*, pertencente ao 
rói dos que partilharam da ge
nerosidade de d. Ana, cujo espí
rito, que viveu pela prática do 
Bem e da Caridade, se ha de 
perpetuar acendendo aos para
mos da perfeição com que Deus 
premeia os seus eleitos.

x x
— Quasi repentinamente, fale

ceu no dia 8 deste, asra. d. Izau- 
ra SI. Alves, distinta senhora do 
sr. Sebastião Alves, residente em 
Igaçaba.

x x
— A 10 deste mês verificou-se 

também o passamento do sr. 
Francisco Nunes Ferreira, tio do 
sr. lligino Nascimento, redator 
da nossa colega «A Bomba».

Or. I .  Pinheiro de Lacerda
Acaba de ser promovido para 

a 2.a promotoria pública da Co
marca de Ribeirão Preto, 4.“ en- 
trancia, o dr. A. Pinheiro de La
cerda, promotor público desta 
comarca (3.a eutrancla).

Por absoluta falta de espaço 
deixamos para o próximo nume
ro a inserção, nesta Jfôlha, de 
mais detalhada noticia, onde as
sinalaremos os trabalhos do dr. 
Lacerda.

Conferência
O sr. João Leão Pita, cuja pas

sagem por Jardinopolis anun
ciamos, esteve também em S. 
Joaquim, realizando palestras es
píritas naquela cidade a 11 do 
corrente, e a proposito um con
frade dali escreveu-nos relatan
do quão interessantes foram es
sas palestras e a satisfação que 
proporcionaram a todos.

AGRADECIMENTO
A o sr. J o s é  M arques G arcia

Retirando-me da casa de 
saúde «Allan Kardec», onde 
vinha exercendo o cargo de 
procurador e para a qual tra
balhei, desde 1927, empregan
do os maiores dos meus es
forços, quero deixar patentea
dos nestas modestas linhas 
os meus sinceros agradeci
mentos ao sr. José Marques 
Garcia, provedor daquele es
tabelecimento, do qual me 
retiro por motivos de molés
tia.

Aproveito a oportunidade 
para extender os meus agra
decimentos a todos os confra
des e amigos das zonas por 
onde costumava passar, como 
viajante daquela casa, pela 
maneira sempre cavalheiresca 
e cativante com que me rece
beram, não tne esquecendo 
igualmente de algumas lojas 
maçonicas que também me 
dispensaram toda atenção, 
atendendo de bom grado aos 
apêlos que lhes dirigia em 
nome dos internados da refe
rida casa de saúde.

A todos, os meus imorre- 
douros agradecimentos.

Francá, 14 de Selembro 
de 1936.
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